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RESUMO
Esta A indústria avícola brasileira é responsável por uma
produção anual superior a 106 milhões toneladas, figuran-
do como maior produtor na escala mundial neste segmento.
Com base nos valores alcançados no que tange a comercia-
lização e produção de aves é possível estabelecer uma rela-
ção diretamente proporcional com os impactos gerados por
essa cadeia produtiva. Neste contexto, o abate e processa-
mento de aves podem gerar impactos significativos ao meio
ambiente tornando-se necessária a realização de mais es-
tudos para a promoção de melhorias em seus processos
produtivos, bem como na mitigação dos impactos causados.
A presente revisão teve por finalidade apontar os principais
impactos ambientais causados por esta atividade, para
tanto foram selecionados artigos de uma série de bases de
dados, como, Scielo, portal CAPES e CrossRef como meio
de aprofundar a discussão. A partir destes conclui-se que o
setor avícola necessita de adequações constantes para
manter o processo produtivo eficiente e minimizar a gera-
ção de impactos ambientais causados.

PALAVRAS-CHAVE: Abate, impactos ambientais, aves.

ABSTRACT
This The Brazilian poultry industry is responsible for an annual
production of over 106 million tons, ranking as the largest
producer in this segment worldwide. Based on the values
achieved with respect to marketing and poultry it is possible to
establish a direct relationship between the impacts generated
by this productive chain. In this context, slaughtering and
poultry processing can generate significant impacts on the
environment making it necessary to carry out more studies to
promote improvements in their production processes as well as

in mitigating the impacts caused. This review aimed to identify
the main environmental impacts caused by this activity, for
both articles were selected from a number of databases, as
Scielo, CAPES portal and CrossRef as a means to deepen the
discussion. From this it is concluded that the poultry industry
require constant adjustments to maintain efficient production
process and minimize the generation of environmental impacts.

KEYWORDS: Slaughtering, environmental impacts, poultry

1. INTRODUÇÃO
A carne de frango é o segundo tipo de carne mais

consumida no mundo, sendo produzidas 106 milhões de
toneladas por ano, ficando atrás apenas da carne suína.
Entretanto, no Brasil, esta proteína é a mais consumida,
aproximadamente 42 kg por habitante ao ano1.

A Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambi-
ental - CETESB (2014)2, define abatedouros como “lo-
cais que realizam o abate dos animais, produzindo car-
caças e vísceras comestíveis, podendo ser divididos em
dois tipos: os que desossam os animais abatidos, sepa-
ram sua carne, suas vísceras e os que as industrializam,
gerando seus derivados e subprodutos”.

O crescente consumo deste alimento levou ao au-
mento do número de abatedouros e a busca do setor pelo
aperfeiçoamento e modernização de seus processos pro-
dutivos, assegurando a qualidade do produto final3, outro
ponto relevante do processo são os impactos que o setor
pode causar ao meio ambiente, já que o mesmo utiliza
grandes quantidades de água, além de produzir uma série
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de resíduos e efluentes com elevada carga orgânica4.
Com isso, além das questões produtivas as questões am-
bientais estão se tornando cada vez mais presentes neste
âmbito a fim de evitar impactos e prejuízos sem com-
prometer o desenvolvimento da indústria avícola5.

Para tanto, as empresas vêm criando alternativas e
estratégias de controle ambiental, desenvolvendo pro-
gramas que avaliam os principais aspectos ambientais do
processo, ajudando a evitar e minimizar os impactos6.

A motivação para o desenvolvimento deste trabalho
decorre da representatividade do setor avícola na eco-
nomia brasileira, bem como no cotidiano de nossa soci-
edade. Os aspectos e impactos ambientais produzidos
pelas atividades relacionadas à cadeia produtiva do abate
de aves são diversos e, por esta razão, serão apresenta-
dos e discutidos. Desta forma, este trabalho teve por
objetivo apresentar e discutir os aspectos e impactos
ambientais relacionados ao abate de aves.

2. MATERIAL E MÉTODOS
O levantamento bibliográfico foi realizado por meio

de artigos científicos, teses, dissertações e periódicos
que compuseram o corpo teórico. Foram utilizados, a
base de dados eletrônica da SCIELO Brasil – Scientific
Eletronic Library online, do Portal CAPES e CROSS-
REF. Os artigos selecionados correspondem aos de mai-
or relevância e se encontram entre o período de 1994 a
2014. Os descritores pesquisados foram abate de aves,
avicultura, resíduos avícolas. A partir da seleção destes,
foi utilizada a normatização estilo ABNT para a sua
produção.

3. DESENVOLVIMENTO
Descrição do Processo do Abate e
Processamento de Frangos

Segundo o Centro de Produções Técnicas (CPT,
2014)7 os abatedouros estão cada vez mais modernos, a
fim de garantir qualidade ao produto final. O abate tem
como finalidade a remoção de componentes indesejáveis
tais como sujidades, sangue, pés, penas e vísceras e o
retardo do desenvolvimento de micro-organismos e di-
minuição da contaminação, especialmente patogênicos,
tornando o alimento apto para consumo.

Ainda de acordo com o CPT (2014)7, o abate é cons-
tituído por diversas etapas, que vão desde a chegada das
aves no local onde serão abatidas, até a expedição do
produto final. De maneira geral, o processo se divide nas
seguintes etapas:

Recepção: A recepção das aves deve ser feita da
forma mais rápida possível para que o estresse pré-abate
seja reduzido. O ambiente deve ser sombreado e possuir

ventilação, procurando criar um microclima favorável.
Além disso, a umidade deve estar natural, assim, evi-
tando que as aves morram por sufocamento.

Pendura: Nessa etapa, os frangos são pendurados pe-
las pernas em suportes ligados à nória. No entanto, para
evitar lesões nas coxas, o manuseio das aves deve ser
firme, mas cuidadoso, para que o animal não se debata e
se machuque. Estresse e injúrias diminuem a qualidade
da carcaça, enquanto fugas e debatimentos prejudicam o
rendimento do trabalho de recepção e pendura.

Atordoamento: Esse procedimento é realizado por
meio de eletronarcose. A cabeça da ave é mergulhada
em um tanque contendo solução salina e corrente elétrica.
Dessa forma, as aves reduzem suas contrações muscula-
res e entram em estado de insensibilidade, passando a
não mais sentir dor e podendo ser encaminhadas para o
corte e sangria.

Sangria: Nessa etapa, o corte da traqueia deve ser e-
vitado, a fim de que o animal continue respirando e, as-
sim, facilite o sangramento. A sangria dura em torno de
três minutos. Nos primeiros 40 segundos, 80% do san-
gue é liberado e, no intervalo entre um e dois minutos e
meio, todo o sangramento se completa.

Escaldagem: Nessa fase, as aves são mergulhadas em
um tanque de água quente sob agitação. Quando se de-
seja uma pigmentação de pele mais amarelada, o escal-
damento é feito de forma branda, utilizando-se tempera-
turas por volta de 52°C durante dois minutos e meio.
Temperaturas mais altas podem causar encolhimento e
endurecimento da carne.

Depenagem: Por meio da ação mecânica de “dedos”
de borracha, que são presos a tambores rotativos, asas,
pernas, pescoço e corpo são depenados. No entanto, o
depenador deverá estar bem regulado para que as penas
sejam retiradas, sem que a carcaça seja danificada, ou
pela abrasão da pele ou pela quebra dos ossos.

Evisceração: Durante esse processo, ocorre a remo-
ção da cabeça, vísceras, pés, papo e pulmões da carcaça
depenada. Também são coletados os miúdos, sendo ne-
cessária a limpeza da moela, do coração e do fígado.
Nessa fase, a inspeção federal verifica a sanidade das
aves. Esta etapa envolve uma série de outras etapas, tais
como: retirada da glândula de óleo, denominada glându-
la do uropígio ou sambiquira; corte da pele do pescoço e
da traqueia: desprendimento do pescoço; extração da
cloaca feita geralmente por meios mecânicos; abertura
do abdômen por incisões transversais; eventração, ou
seja, exposição de vísceras para inspeção veterinária;
retirada das vísceras (miúdos) e remoção da moela, fí-
gado e coração; extração dos pulmões, por meio de uma
pistola a vácuo operada manualmente; toalete com re-
moção do papo, esôfago e traqueia restante; lavagem
final da carcaça, externamente com chuveiro e interna-
mente com pistola, para remoção de material estranho,
como sangue, membranas, fragmentos de vísceras, entre
outros.
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Corte dos pés: Logo após a depenagem, os pés dos
frangos são cortados, os quais são destinados à graxaria
ou separados para venda.

Aspectos e Impactos Ambientais

Neste item serão apresentados e discutidos os prin-
cipais aspectos ambientais relacionados com o processo
de abate de aves e seus respectivos impactos ambientais.

Segundo a NBR ISO 14001, define-se aspecto am-
biental quaisquer elementos das atividades, produtos ou
serviços de uma organização que podem interagir com o
meio ambiente, podendo causar impactos ambientais
positivos ou negativos8. Já o impacto ambiental é defi-
nido como qualquer alteração física, química ou bioló-
gica do meio ambiental causada por qualquer forma de
matéria ou energia e resultante das atividades humanas e
que afetem direta ou indiretamente a segurança, saúde,
bem-estar, atividades socioeconômicas, condições esté-
ticas, sanitárias e qualidade dos recursos naturais8.

A criação e o processamento industrial de aves po-
dem acarretar problemas de contaminação ambiental
pela disposição inadequada de resíduos, podendo trazer
problemas graves, como o comprometimento do ecos-
sistema. Todas as etapas do processamento industrial
contribuem para a carga de resíduos possivelmente im-
pactantes ao meio ambiente10.

Os profissionais que atuam nessa área devem ser ap-
tos para planejar todo o processo, desde o controle dos
efluentes emitidos, como a adequação das instalações,
sistemas de reciclagem e/ou tratamento e, além disso,
dar atenção à operação dos sistemas de manejo de resí-
duos. O maior desafio do setor agropecuário é eliminar
ou reutilizar estes resíduos de forma adequada e baixo
custo e que previnam a disseminação de doenças, cria-
ção de insetos e a formação de odores desagradáveis11.

Geração de Resíduos e Subprodutos

Assim como em outros processos industriais, os sub-
produtos e resíduos gerados no abate de aves devem ser
gerenciados de forma adequada, possibilitando assim a
recuperação e o aproveitamento dos materiais e evitando
a geração de impactos ambientais12.

Entende-se por subprodutos os produtos gerados pelo
processo produtivo de outro produto principal, podem
possuir grande valor econômico e serem reaproveitados
em outro processo industrial. Segundo o Ministério da
Agricultura e Pecuária, subprodutos de origem animal
são todas as partes ou derivados oriundos de animais,
não destinados à alimentação humana e resíduos como
materiais, objetos ou bens descartados provenientes de
atividades humanas (domésticas, industriais, comerciais,
de serviços de saúde) que não podem ser descartados em
redes públicas de esgoto ou corpos d’água sendo neces-

sário o tratamento prévio para isso ou outras formas de
destinação, como a reutilização. Os resíduos sólidos em
que foram esgotadas as possibilidades de tratamento e
recuperação, devendo assim ter uma disposição final
ambientalmente adequada, são definidos como rejeitos.
De acordo com a classificação da Política Nacional de
Resíduos Sólidos, os resíduos gerados no processo de
abate de aves podem ser classificados como “resíduos
agrossilvopastoris”.

No processo de abate de frangos há um descarte de
diversas partes por não serem de consumo humano e não
ter fim comercial, como as carcaças desclassificadas.
Portanto, para não entrarem em processo de decomposi-
ção, elas precisam ter uma destinação ou disposição final
adequada que não polua o meio ambiente e de acordo
com a legislação. Os métodos indicados para a sua eli-
minação são o enterro em covas apropriadas e compos-
tagem, sendo que as maneiras inadequadas incluem lan-
çamento em buracos a céu aberto, deposição em áreas
vizinhas, na superfície do solo, ou incluídas na dieta de
outros animais sem prévia transformação13.

Ainda de acordo com Seiffert, (2000)14, o estrume
produzido por frangos e poedeiras possui altos teores de
nitrogênio (N), fósforo (P) e potássio (K), possibilitando
sua utilização como fertilizante orgânico em cultivos de
cereais, hortícolas, fruteiras, florestas e como compo-
nente orgânico para composição de solo destinado à jar-
dinagem.

Outros resíduos gerados neste processo são o estrume,
efluentes, camas e aves mortas. A decomposição destes
resíduos dentro e fora dos lugares de produção avícola
gera problemas adicionais como pó, volatilização de
amônia, pequenas quantidades de sulfeto de hidrogênio e
outros compostos orgânicos voláteis que aumentam os
odores15.

Tabela 1: Resíduos e subprodutos resultantes das etapas do processa-
mento avícola.

Etapa do Processo Resíduo ou subproduto (sp)

Recepção Fezes, penas, água de limpeza

Sacrifício Sangue (sp), água de limpeza

Escalda/depenamento
Penas (sp), sangue/gordura, água de
limpeza

Evisceração
Vísceras (sp), sangue, gordura, pe-
quenos pedaços de carne, água de
limpeza

Resfriamento
Sangue, gordura, pequenos pedaços
de carne, água

Classificação e em-
pacotamento

Água de limpeza

Limpeza da planta Água de limpeza

Recepção Fezes, penas, água de limpeza

Fonte: Adaptado de Fernandes, 200410.
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O rendimento de abate depende da estratégia de co-
mercialização, isto é, na relação inteiro/corte, oscilando
entre 72 a 82%, sem considerar absorção de água ou
inclusão de tempero. Os principais subprodutos gerados
no processo de abate são: pele, gordura e carne mecani-
camente separada (CMS), que podem ser utilizados na
produção de embutidos; tais como mortadela, salsicha,
etc.; e a cartilagem, ossos moídos, cabeça e pés, que po-
dem ser utilizados para a produção de ingredientes de
ração para animais de estimação (gato, cachorro, etc.)16.

A Tabela 1 apresenta os principais resíduos e sub-
produtos resultantes do processo de abate de aves; os
subprodutos estão indicados como (sp) na tabela, de
forma a diferenciá-los dos resíduos.

Os dejetos produzidos pela atividade podem ser uti-
lizados como fertilizante orgânico, porém, esta simples
utilização pode acarretar impactos ambientais para a
água e o solo, podendo ocasionar o excesso de elementos
no solo, como nutrientes, metais, patógenos, entre outros.
Deste modo, torna-se possível a lixiviação e/ou percola-
ção destes resíduos para os corpos hídricos superficiais e
subterrâneos, podendo causar a poluição destes ambien-
tes, além de deixar os solos mais vulneráveis à erosão e
propensos à lixiviação e a consequente perda destes nu-
trientes ocasionará seu empobrecimento17.

As camas de aves devem passar por um processo de
fermentação antes de serem utilizadas como fertilizantes
para que ocorra a redução da carga bacteriana, inclusive
Salmonelas. Este processo deve ser feito com imperme-
abilização por uma lona, impedindo que os dejetos fi-
quem ao ar livre ou em contato direto com o solo18. En-
tretanto, muitos produtores não utilizam esta técnica de
maneira correta, deixando as camas expostas ao ar, chu-
vas e ao solo. E ainda alguns agricultores utilizam as
camas diretamente no solo, trazendo impacto para a área
total de aplicação. Tais impactos podem trazer implica-
ções para o ecossistema aquático e para as populações
ribeirinhas que utilizam as águas superficiais19.

Os elementos químicos presentes nos dejetos, prin-
cipalmente nitrogênio (N) e fósforo (P), participam dire-
tamente no metabolismo das comunidades aquáticas. O
fósforo é o maior responsável pelo fenômeno de eutrofi-
zação, ou seja, o aumento excessivo de macrófitas e al-
gas que irá impedir a penetração de luz no corpo d’água,
podendo alterar todo o ecossistema. O nitrogênio pode
volatilizar em forma de amônia, podendo prejudicar o
desempenho dos animais, causar problemas respiratórios
em humanos e contribuir para a formação da chuva ácida.
No solo pode ocorrer a transformação do nitrato em ni-
trito, e este último, se ingerido, pode ligar-se à hemoglo-
bina e diminuir o transporte de oxigênio18.

Segundo Pinoti & Paulillo (2006)20, o tratamento dos
resíduos e efluentes é uma grande preocupação dos aba-
tedouros, devido às questões ambientais e necessidades
de reaproveitamento dos resíduos e subprodutos, que
vem sendo impostas para garantir melhoria de ambos. A

principal transformação dos resíduos deve-se à reutili-
zação destes para a produção de alimentos para os pró-
prios animais em criação. Os subprodutos mais utiliza-
dos são: penas, sangue, vísceras, carne e óleo, os quais
são utilizados na formulação de rações animais e o óleo
como combustível de caldeiras.

Outra categoria de resíduo sólido associada ao pro-
cesso de abate são os resíduos de embalagens. Conforme
destaca a EMBRAPA (2007)21, as embalagens são utili-
zadas para dar segurança e garantir que o produto che-
gue aos consumidores em boas condições, podem ser
classificadas em primárias e secundárias, dependendo da
sua função. A embalagem primária é aquela que acondi-
ciona o produto e será a apresentação na gôndola, en-
quanto a embalagem secundária é utilizada para o arma-
zenamento e transporte dos produtos. As caixas de pape-
lão, celulose e até sacos plásticos podem ser utilizadas
como embalagem secundária. Eventualmente durante a
etapa de embalagem dos produtos, podem ocorrer perdas
de material. Estas embalagens podem ser segregadas e
encaminhadas para a reciclagem.

Consumo de Água e Geração de
Efluentes Líquidos

Há grande consumo de água durante as etapas do
processo de abate de aves, o que irá contribuir na gera-
ção de efluentes líquidos, se tornando um aspecto ambi-
ental relevante. De acordo com a CETESB, os principais
consumos de água em abates são nas áreas de lavagem
dos animais, lavagem dos caminhões; lavagem de car-
caças, vísceras e intestinos; movimentação de subprodu-
tos e resíduos; limpeza e esterilização de facas e equi-
pamentos; limpeza de pisos, paredes, e bancadas; gera-
ção de vapor; resfriamento de compressores; operações
de industrialização da carne, como descongelamento, e
lavagem da carne, cozimento, pasteurização, esteriliza-
ção e resfriamento e transporte de subprodutos e resí-
duos.

O Serviço de Inspeção Federal – (SIF), é o órgão
fiscalizador do Ministério da Agricultura que avalia os
procedimentos adequados em frigoríficos, seguindo
normas estabelecidas pela Portaria N° 210 de 10 de no-
vembro de 1998 do Ministério da Agricultura e Abaste-
cimento – Secretaria de Defesa Agropecuária. Esta nor-
ma aborda que o consumo médio de água em abatedou-
ros de aves pode ser calculado tomando-se por base o
volume de 30 litros de água por ave abatida, incluindo
todas as partes do processo do abate.

De acordo com esta Portaria, a etapa do pré – res-
friamento existe uma ressalva onde a renovação de água
deve ser constante e em sentido contrário a movimenta-
ção das carcaças, na proporção mínima de 1,5 litros por
carcaça no primeiro estágio e 1 litro no último estágio.

Em casos que possuem mais de um tanque a entrada
e saída de água deve ser regulada para diminuir de forma
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progressiva o sentido do movimento das carcaças, de
modo que a água do último tanque siga as exigências
propostas pela legislação. A Tabela 2 apresenta os valo-
res que a Portaria regulamenta, onde demonstra a quan-
tidade necessária de água por ave de um determinado
peso.

Tabela 2: Exigências do Sistema de Inspeção Federal para tanques
múltiplos

Peso carcaça (Kg) Água por carcaça (L)

Inferior 2,5 1

2,5 a 5,0 1,5

Superior a 5 2

Fonte: Adaptado de SIF, 1998.

A Resolução CONAMA 430/201122 define efluente
líquido como despejos líquidos provenientes de diversas
atividades ou processos. A produção destes é realizada
no processamento de abate de frangos, possuindo maior
consumo de água nas etapas da sangria, depenagem,
esviceração e preparação das carcaças. Este efluente é
caracterizado por conter grandes quantidades de sangue,
gordura, excrementos, substâncias do trato digestório
dos animais, etc. Portanto, ele é considerado potencial-
mente poluente devido a sua grande capacidade de dis-
persão e por conter resíduos com elevada concentração
de matéria orgânica23. A composição do efluente pode
variar nos valores de seus parâmetros, como representa-
do na Tabela 3.

Tabela 3: Variação dos valores dos parâmetros do efluente de abate e
processamento de aves

Parâmetros Valores

DBO (mg O2/L) 710 – 4.633

DQO (mg O2/L) 1.400 – 11.118

DQO suspensão (mg O2/L) 780 – 10.900

Óleos e Graxas (mg/L) 50 – 897

N total (mg/L) 110 – 700

N amoniacal (mg/L) 3 – 300

P total (mg/L) 13 – 120

Alcalinidade (mg/L) 350 – 800

Fonte: Adaptado de Sunada (2011)20.

O processamento de aves de corte apresenta em torno
de 1000 mg de sólidos suspensos por litro de água resi-
duária, podendo ter variação devido ao teor de diluição.
A concentração de sangue no efluente também pode ter
variações por causa do enriquecimento do resíduo, já
que o sangue apresenta diferentes concentrações em sua
composição. Outra grande preocupação é a presença de
micro-organismos com grande potencial patogênico co-
mo a Salmonella sp., Staphylococcus sp. e Clostridium
sp. que podem estar presente na carcaça do animal e
contaminam o efluente24.

Este efluente, quando lançado em água, pode elevar
o conteúdo de nitrogênio (N) e fósforo (P) dissolvidos,
ocasionando o fenômeno de eutrofização pelo cresci-
mento excessivo de plantas aquáticas, como algas e ma-
crófitas, comprometendo a vida aquática daquela regi-
ão23.

O tratamento do efluente gerado inclui o tratamento
dos resíduos no processo, e podem ser subdivididos em:
efluentes originados diretamente do processo industrial,
com conteúdo proteico e gorduroso (penas, vísceras,
ossos e sangue). Efluente usualmente denominado de
linha vermelha e demais efluentes contendo areia, ex-
crementos, argila, etc. Efluente usualmente denominado
de linha verde.

Os efluentes de linha vermelha possuem baixo teor
de contaminantes e alto valor nutritivo, já os de linha
verde possuem alto grau de contaminação biológico e
baixo valor nutritivo. Os resíduos presentes na linha
vermelha devem ser recuperados antes que haja conta-
minação na linha verde. Para isso, eles devem ser envi-
ados para Fábrica de Subprodutos para sua posterior
recuperação25.

Os efluentes para serem lançados nos corpos recep-
tores deverão atender padrões das legislações ambientais
vigentes. O art. 16 da Resolução CONAMA no
430/201122 dispõe sobre as condições e padrões de lan-
çamento de efluentes. A Tabela 4 apresenta os padrões
adotados para os efluentes oriundos do abate.

O tratamento do efluente está dividido em tratamento
preliminar, tratamento primário, tratamento secundário e
tratamento terciário, que podem ser definidos como:
tratamento preliminar: consiste na remoção de sólidos
sedimentáveis grosseiros em caixas de areia. Sólidos
com diâmetros superiores a 1 mm (penas, plásticos, fios
e similares) são removidos com peneiras; sólidos com
diâmetros superiores a 10 mm podem ser removidos em
grades. Faz parte também do tratamento preliminar a
remoção por diferença de densidade de óleos e graxas
livres em separadores de água e óleo (SAO), como por
exemplo, caixas separadoras tipo API-American Petro-
leum Institute.

Já o tratamento primário: consiste na remoção de só-
lidos por sedimentação ou flotação, através de sedimen-
tadores ou flotadores; ou pela associação de coagulação
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e floculação química, por meio de clarificação fisi-
co-química para a remoção de matéria orgânica coloidal
ou óleos e gorduras emulsionados.

Tabela 4: Padrões de lançamento para efluentes líquidos provenientes
de abates de aves

Parâmetros Valores Permitidos

pH 5 – 9

Temperatura (oC) < 40

Sólidos Sedimentáveis (mg/L) < 1

Sólidos Suspensos (mg/L) 0

Óleos e graxas (mg/L) < 50

DBO (mg/L) -

DQO (mg/L) -

N amoniacal (mg/L) 20

Eficiência remoção – DBO (%) > 60

Fonte: Adaptado de BRASIL, 201122.

Nesta etapa são removidos compostos tóxicos (ex-
cesso de detergentes, corantes, amidas, entre outros),
matéria orgânica, gorduras e metais pesados dissolvidos.
O tratamento secundário: consiste na remoção de maté-
ria orgânica biodegradável dissolvida ou coloidal por
oxidação biológica realizada por micro-organismos.
Nesta etapa também podem ser removidos os nutrientes
nitrogênio (N) e fósforo (P) e por fim o tratamento terci-
ário: conhecido também como tratamento avançado tem
por objetivo a melhoria da qualidade dos efluentes tra-
tados por meio da remoção de cor residual, da turbidez
(remoção de colóides, metais pesados, nitrogênio, fós-
foro, compostos orgânicos) e desinfecção do efluente
tratado26.

Desta forma deve-se sempre analisar o efluente de
forma cuidadosa para que ele não seja um potencial po-
luidor quando lançado em corpos hídricos25.

Devido à complexidade da composição dos efluentes
industriais, se faz necessário a associação de diversos
níveis de tratamento para a obtenção da qualidade reque-
rida pelos padrões de lançamento. No tratamento dos
efluentes líquidos gerados pelo abate de aves, usual-
mente utiliza-se até três etapas: preliminar, primário e
secundário. Inicialmente ocorre o peneiramento para

remoção de vísceras e separação de gorduras, seguido
pela utilização de lagoas anaeróbias, facultativas e we-
tland, para remoção da matéria orgânica biodegradável.
Quando não há espaço disponível para a implantação de
lagoas de estabilização, utiliza-se tanque de equalização
seguido de clarificação físico-química (flotação) e tra-
tamento biológico por lodos ativados27.

Emissões Atmosféricas

A Resolução CONAMA 003/90 define poluente at-
mosférico como “qualquer forma de matéria ou energia
com intensidade e em quantidade, concentração, tempo
ou características em desacordo com os níveis estabele-
cidos” que possam tornar o ar impróprio à saúde pública,
danoso ao meio ambiente e prejudicial à segurança da
população.

Os efluentes gasosos gerados no processo de abate de
aves podem ser devido à queima ineficiente de combus-
tíveis fósseis nas caldeiras para a geração de vapor, oca-
sionando emissões de óxidos de enxofre e nitrogênio
(SOx e NOx), material particulado, monóxido de carbo-
no (CO) e gás carbônico (CO2). Para minimizar estas
emissões podem-se utilizar outros tipos de combustíveis
para a operação das caldeiras, de modo a se ter uma
combustão mais limpa27.

Estudos apontam que a exposição das aves a estas
emissões afetam seu crescimento e que a amônia ocasi-
ona irritação nas membranas mucosas dos olhos e no
aparato respiratório, aumenta sua susceptibilidade a do-
enças respiratórias, reduz o consumo de alimento e,
consequentemente, sua taxa de crescimento15.

Os odores dos galpões são provenientes da degrada-
ção microbiana de compostos orgânicos presentes na
cama dos frangos, inclusive suas fezes, e podem ser
percebidos pelo método do limiar absoluto olfatométrico.
Não existem evidências científicas que indiquem relação
entre a emissão de amônia e pó com os odores e, por-
tanto, as emissões de odores em instalações avícolas não
são reguladas pela maioria dos governos de diversos
países 15.

Os limites para emissões gasosas serão diferentes
para cada situação, visando atender os padrões de quali-
dade do ar. A Resolução CONAMA no 382/2006 que
“estabelece os limites máximos de emissão de poluentes
atmosféricos para fontes fixas” define valores máximos
para os parâmetros: material particulado (MP), óxidos de
nitrogênio e enxofre de acordo com o porte da indústria
geradora, bem como os tipos de atividades que emitem
os poluentes atmosféricos.

4. CONCLUSÃO
Os impactos causados pela produção e pelo abate de

frangos merece atenção especial em função das dimen-
sões e proporcionalidades alcançadas. Torna-se evidente
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a importância de analisar os aspectos e impactos ambi-
entais relacionados ao abate de aves sendo possível
compreender algumas das peculiaridades deste processo
produtivo, como o levantamento dos resíduos gerados
nas etapas, aspectos legais envolvidos e resoluções ine-
rentes as questões ambientais abordadas.

Desta forma, espera-se com o presente estudo, con-
tribuir com a conscientização das indústrias abatedoras
de aves no que diz respeito aos impactos ambientais e
bem como apontar processos nos quais melhorias da
produção são necessárias quanto ao reaproveitamento de
subprodutos ou até mesmo o tratamento dos resíduos por
elas gerados, além de subsidiar estudos futuros acerca
desta temática.
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